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Em destaque
Regulação do plant-based

(Créditos: Governo federal)

Uma demanda recorrente do setor
pesqueiro – e dos demais que
atuam com proteínas animais –
pode enfim ser atendida. Durante a
Expomeat, o diretor do
Departamento de Inspeção de
Produtos de Origem Vegetal da
Secretaria de Defesa Agropecuária
do Ministério da Agricultura
Pecuária e Abastecimento, Glauco
Bertoldo, prometeu que o Mapa vai
regular a produção e distribuição
dos produtos processados de origem vegetal conhecidos como plant based para
ordenar o mercado de proteínas alternativas. A ideia é proporcionar a coexistência das
fontes de proteína.

Em um aceno importante ao segmento da proteína animal, Bertoldo reconheceu que há um
consenso de que falta transparência e clareza de informações ao consumidor,
principalmente em relação à denominação do produto, a aspectos relacionados à
sustentabilidade e benefícios à saúde, além da equivalência nutricional. Ao mesmo
tempo, porém, defendeu que não haverá proteína animal suficiente para alimentar a
população mundial dentro de alguns anos.

A rotulagem de produtos análogos com o uso de nomes de espécies de pescado é tema de
reclamações das entidades do setor, a ponto de, no segundo semestre de 2021, a Abipesca
ter entrado com ação judicial contra a Anvisa e a União pedindo a suspensão da
comercialização dos produtos “plant-based”. A associação aponta o que chama de
“proliferação de rótulos enganosos ao consumidor” e uma “indevida vantagem competitiva
aos referidos fabricantes de produtos “plant-based, pois comercializam produtos sem
precisar seguir as mesmas restrições impostas aos produtos de origem animal que buscam
imitar.”

Assim, o aceno do Mapa de que pretende regular  um ramo que tem ganhado a adesão de
grandes empresas, como a Nestlé, pode ser considerado tardio por alguns, mas certamente
tem potencial para tornar a disputa mais justa e para oferecer mais informações ao
consumidor.

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/mapa-vai-regular-mercado-de-plant-based-para-garantir-concorrencia-justa
https://www.seafoodbrasil.com.br/abipesca-processa-uniao-e-anvisa-por-plant-based
https://www.seafoodbrasil.com.br/nestle-entra-na-onda-plant-based-com-produto-analogo-ao-atum


Cenário
Substituto encaminhado
O secretário-executivo da Secretaria de Aquicultura e Pesca, Jairo Gund, é a opção mais
provável para substituir o atual titular, Jorge Seif Jr, caso ele deixe o cargo para disputar
as eleições. Seif é visto como potencial candidato ao Senado por Santa Catarina, plano que
pode esbarrar no desejo do empresário Luciano Hang de também disputar o pleito. Nesse
caso, ele poderia buscar uma vaga na Câmara dos Deputados. As informações são do
Painel da Folha.

Reunião pela Semana Santa
A Prefeitura de Belém, por meio da Secretaria Municipal de Economia, e o Governo do
Estado, através da Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e de Pesca, se reúnem
nesta quinta-feira para discutir as ações integradas de fiscalização, ordenamento e
segurança para assegurar o abastecimento do pescado durante a Semana Santa, informa o
O Liberal. É a segunda reunião com esse intuito, sendo que esse se dá com a proximidade
da Semana Santa e o aumento contínuo do preço do peixe comercializado nas feiras e
mercados municipais de Belém.

Preços em Palmas
O Procon Municipal de Palmas realizou, em 8 e 9 de março, levantamento de preços do
quilo do peixe vendido em nove estabelecimentos. O peixe mais barato encontrado foi a
caranha. O quilo da espécie foi encontrado pelo menor preço de R$ 13,99 e o maior por R$
18,00. Já o que apresentou maior variação de preços foi a corvina. A espécie pode ser
encontrada pelo menor preço de R$ 24,90 e o maior por R$ 52,00. O salmão ficou com a
segunda maior diferença de preços. Ele pode ser encontrado pelo menor preço de R$ 96,00
e o maior por R$ 170,98. Já a menor variação de preços foi do camarão. O fruto do mar
pode ser encontrado pelo menor preço de R$ 48,00 e o maior por R$ 49,00, segundo o
Conexão TO.

Salmonicultura sob Boric
Com a posse de Gabriel Boric como presidente chileno, o DNB Bank produziu um informe,
repercutido pela Salmon Expert, em que diz não haver dúvida de que a indústria chilena de
criação de salmão enfrentará condições regulatórias mais rigorosas no futuro. Mas
aponta que não haverá grandes impactos no curto prazo.

Marketing da ASC
O Aquaculture Stewardship Council (ASC) está lançando sua maior campanha de
marketing, com o intuito de contar a história da aquicultura sustentável aos
consumidores, relata a Seafood Source. A nova campanha de marketing terá uma forte
ênfase nos Estados Unidos, com foco em ativações no mercado local. A organização

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painel/2022/03/secretario-executivo-deve-assumir-lugar-de-titular-na-pesca.shtml
https://www.oliberal.com/amp/cmlink/acoes-de-fiscalizacao-devem-garantir-abastecimento-do-pescado-na-semana-santa-1.510511
https://conexaoto.com.br/2022/03/16/procon-municipal-de-palmas-realiza-pesquisa-de-precos-de-pescados-na-capital-variacao-de-ate-109
https://conexaoto.com.br/2022/03/16/procon-municipal-de-palmas-realiza-pesquisa-de-precos-de-pescados-na-capital-variacao-de-ate-109
https://www.salmonexpert.cl/article/las-proyecciones-para-la-salmonicultura-bajo-el-gobierno-de-gabriel-boric/
https://www.seafoodsource.com/news/environment-sustainability/asc-launching-its-largest-public-marketing-campaign-ever


planeja levar frutos do mar certificados pela ASC para os refeitórios de universidades e
faculdades nos EUA, para alcançar consumidores mais jovens.

Transporte ameaçado
O lockdown adotado em mais de 10 cidades da China na última terça-feira (15), após o novo
surto de Covid-19, pode agravar a crise do transporte marítimo de produtos
exportados, além de manter o alto valor do frete, apontam especialistas do setor. Desde o
ano passado, os produtores enfrentam a falta de contêineres e atrasos nos prazos de
exportação e importação devido à alta demanda de mercadorias no retorno das atividades
comerciais, até então paralisadas com a pandemia de Covid. No agro brasileiro, os setores
de algodão e carne registraram perdas devido à demora dos envios, lembra o G1.

Proteína no mercado externo

(Créditos: Mapa)

Em viagem ao Canadá, a ministra
da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Tereza Cristina,
anunciou que o país autorizou o
início da importação de carne
bovina e suína in natura do Brasil.
O secretário de Comércio e
Relações Internacionais do Mapa,
Orlando Leite Ribeiro, avaliou que,
levando em conta o market share do Brasil para esses dois produtos, é possível estimar
exportações da ordem de US$ 150 milhões por ano. A ministra viajou ao Canadá para
conversar com fornecedores locais de fertilizante à base de potássio.

Sem fertilizantes

Créditos: Twitter da Tereza Cristina)

De volta ao Brasil, Tereza Cristina
propôs, ao participar de um evento
virtual, que as recentes sanções
comerciais e econômicas que as
principais economias ocidentais
impuseram à Rússia e a Bielorrússia
não se apliquem às negociações
de fertilizantes, destaca a Agência
Brasil. Para ela, a medida

https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2022/03/16/por-que-novos-casos-de-covid-na-china-podem-agravar-crise-no-transporte-maritimo-e-manter-frete-caro.ghtml
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/canada-vai-abrir-mercado-para-importacao-de-carne-bovina-e-suina-do-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2022-03/ministra-defende-que-sancoes-nao-incidam-sobre-fertilizantes
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2022-03/ministra-defende-que-sancoes-nao-incidam-sobre-fertilizantes


desestabilizará a oferta dos insumos agrícolas, já que as duas nações são importantes
fornecedores mundiais. Segundo Tereza, a consequência disso será uma menor oferta
global dos produtos, o que encarecerá seus preços, afetando a produção mundial de
alimentos, reforçando a tendência inflacionária e ameaçando a segurança alimentar.

Juros mais altos
O Comitê de Política Monetária do Banco Central anunciou alta de 1% na taxa básica de
juros, passando a Selic para 11,75%, o maior patamar desde fevereiro de 2017. Esse foi
o nono avanço consecutivo da Selic, que permaneceu no menor patamar histórico de 2%
entre agosto de 2020 e março de 2021, lembra a CNN Brasil. Com a decisão, o Copom dá
continuidade a um ciclo de altas que se iniciou em março de 2021 para combater a inflação
no País, que fechou 2021 em 10,06%.

Impacto nas pontas
A inflação em fevereiro foi mais sentida pelas famílias que estão nas pontas. Os maiores
aumentos foram registrados entre as famílias de renda alta e muito baixa, ficando em 1,07%
e 1%, respectivamente. Para as classes de renda mais baixas, o maior vilão foi o grupo
de alimentos e bebidas. Já o que fez as famílias de renda alta saltarem do menor para o
maior aumento inflacionário entre janeiro e fevereiro foram reajustes das mensalidades
escolares e dos cursos extracurriculares.  Os números são resultado do Indicador Ipea de
Inflação por Faixa de Renda.

Clique aqui para fazer seu cadastro e receber os boletins diariamente

Seja você também um incentivador da informação de qualidade, associe sua marca a
este boletim diário.

Saiba mais detalhes sobre como anunciar no boletim Pescado em Análise.

https://www.cnnbrasil.com.br/business/copom-eleva-selic-em-1-ponto-e-taxa-vai-a-1175-ao-ano/
https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2022/03/inflacao-por-faixa-de-renda-fevereiro2022/
https://www.seafoodbrasil.com.br/pescado-em-analise
https://www.seafoodbrasil.com.br/boletim-e-webinar-pescado-em-analise

